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    POESIAS  

    NOTÍCIAS DA ACADEMIA  

No dia trinta de outubro comemora-se a data de fundação 
desta que é a mais legítima e proeminente entidade cultural 
de Mato Grosso do Sul.

“No princípio criou Deus os céus e a terra. E a terra era 
sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo... E 
disse Deus: Haja luz. E houve luz.” – Gênesis 1.1-2. 

E para que mais luz houvesse em Campo Grande, Deus 
criou Ulisses Serra. E Ulisses Serra gerou a “Camalotes e Gua-
virais”, esplêndida coletânea de crônicas, cujo livro, lançado 
em noite de autógrafos no dia 13 de outubro de 1971, gerou o 
reconhecimento e fomentou a admiração das pessoas mais 
sensíveis pela arte literária local. E todos louvaram aquele 
autor, o messias das letras regionais que, na pág. 10 daquela 
1ª edição, trescalou, em poucas palavras, toda a singularida-
de de sua formação cultural e natureza divinamente poética: 
“Se eu morrer alhures, onde quer que seja, morrerei um exilado e um 
proscrito de mim mesmo. Como sucedia aos antigos egípcios, minha 
alma, aflita e errante, esvoaçaria pelo Infinito, sem nunca encontrar 
abrigo. Aqui não morreria de todo. Ouviria o passo e a voz dos meus 
amigos, o gorjeio dos pássaros que amo, o farfalhar das frondes que 
conheço e o bater do coração da minha casa”.

Pois quis o destino que Ulisses morresse alhures, longe 
da terra e da gente que amava e sem ouvir o coração de 
sua casa! Adormeceu o sono eterno no dia 30 de junho de 
1972, na longínqua Rio de Janeiro, mas não sem antes haver 
realizado o maior sonho de sua vida, no âmbito literário: 
fundar uma Academia. A ideia, lançada na memorável noite 
de autógrafos de Camalotes e Guavirais, pelo amigo e con-
tista José Couto Vieira Pontes, entusiasmou-o a tal ponto 
que, dezessete dias depois, ou seja, no dia 30 de outubro de 
1971, ao lado daquele e de outro amigo e grande sonetista 
– Germano Barros de Souza – Ulisses declarou: “A Academia 
de Letras e História de Campo Grande está fundada!”

Tal fato histórico aconteceu num sábado de manhã, na 
sombra de uma árvore da “Estância Gisele”, propriedade do 
fundador, cujo brado emanou-se-lhe do eufórico coração e 
foi ecoar nos semblantes iluminados dos dois companhei-

ros, que o aclamaram com risos resplendentes de emoção.
Não tardou que intelectuais conhecidos viessem a parti-

cipar de futuras reuniões literárias na residência do próprio 
Ulisses Serra, advindo daí as adesões de novos membros, 
como Demosthenes Martins, Hugo Pereira do Vale, Antônio 
Lopes Lins, Licurgo de Oliveira Bastos, José Barbosa Rodri-
gues, Inah Machado Metello, Paulo Coelho Machado e tantos 
outros.

E eis que a borbulhante nascente, projetando-se já como 
bravio regato, vai ganhando terreno propício e paulatina-
mente engrossa seu caudal com magníficos afluentes, cujas 
águas – turbulentas de entusiasmo, idealismo e saber – aca-
bam por formar este enorme rio cultural que hoje se chama 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.

Sem fins lucrativos, reconhecida e legalizada a níveis go-
vernamentais, nossa Casa de Letras integra-se ao processo de 
formação intelectual, moral e cívica da nossa gente, à qual 
oferece cursos de cunho literário, como os de poética e reda-
ção de contos e crônicas; palestras nas escolas; participação 
em concursos literários... Além de angariar livros, através de 
doações, para o enriquecimento de sua própria Biblioteca 
(aberta ao público), a Academia oferece compêndios para a 
fundação ou manutenção de Bibliotecas em outras entidades, 
principalmente escolas. E muito mais.

Se nada ganhamos em termos de remuneração pecuniária 
pessoal (pelo contrário, contribuímos com uma anuidade 
para manutenção), nosso sodalício – além do apoio com-
plementar de alguns de seus membros (nossa sede própria é 
uma doação do saudoso confrade Luiz Alexandre) e mesmo 
de outras pessoas que preferem o anonimato – nosso so-
dalício vem recebendo também o apoio de órgãos como a 
Prefeitura Municipal de Campo Grande e Governo Estadual, 
bem como do Jornal Correio do Estado, cujo diretor, Prof. J. 
Barbosa Rodrigues, membro da Academia, além de outras 
contribuições, ofereceu gentilmente uma página do seu di-
ário (Suplemento Cultural) para a divulgação semanal – aos 
sábados – dos nossos trabalhos e notícias acadêmicas.

Enfim, é à Academia Sul-Mato-Grossense de Letras que 
pertencem reconhecidos nomes da nossa literatura, como 
José Couto Pontes, Maria da Glória Sá Rosa, Jorge Antonio 
Siufi, Helio Serejo, Paulo Coelho Machado, Acyr Guimarães, 
Elpídio Reis, Rubenio Marcelo, José Pedro Frazão, Hildebran-
do Campestrini, Raquel Naveira, Adélia Menegazzo, Guima-
rães Rocha, Augusto César Proença, Reginaldo Araújo... e 
outros tantos, cujos nomes, por falta de espaço,  preservo 
escritos na memória da admiração.

Por tudo isso, os acadêmicos da “Casa de Ulisses”, em ses-
são a um tempo solene e informal, comemorarão, na noite 
de 03/11/2011, o quadragésimo aniversário de sua fundação 
(ocorrida em 30/10/1971). O grande evento acontecerá no au-
ditório da Assembleia Legislativa de MS (Plenário) – Parque 
dos Poderes, Campo Grande/MS. A solenidade terá início 
às 19h45min e, na ocasião, a ASL fará a entrega do Título de 
Benemérito da Cultura Sul-Mato-Grossense ao Deputado Jerson 
Domingos, que será saudado, em nome da Academia, pelo 
acadêmico Rêmolo Letteriello. Acontecerá também, na me-
morável noite, a sessão solene de posse da nova Diretoria da 
ASL, (para o triênio compreendido entre 2011/2014), que fi-
cou assim composta: Presidente – Reginaldo Alves de Araújo; 
Vice-Presidente – Abrão Razuk; Secretário-Geral – Rubenio 
Marcelo; Secretário – José Pedro Frazão; Tesoureiro - Fran-
cisco Albuquerque Palhano; e Segundo-tesoureiro – Enilda 
Mougenot Pires. A eleição foi por aclamação unânime, em 
Assembleia Geral, realizada na sede do Sodalício, e conso-
nante às normas estatutárias.

Várias autoridades, de diversos setores da sociedade, 
além de órgãos da imprensa (jornais e TV), comparecerão e 
prestigiarão a cerimônia, que marca o contentamento que 
traduz a satisfação pela consciência do dever cumprido, pois 
são quarenta anos de existência e de serviços em prol da 
Arte e da Cultura sul-mato-grossenses e brasileiras – quiçá 
universais!

 
GERALDO RAMON PEREIRA

Parabéns a você, Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, pelos seus 40 anos de fecunda atividade! 

Era uma vez uma chácara antiga perto da cidade. Contam 
que ali, em outros tempos, habitava um homem muito rico 
e que um dia foi preso e condenado à morte pelos revolu-
cionários.

A casa, de estilo antigo, ficou muito tempo abandonada, 
ninguém queria morar nela.

Uma família veio de outro lugar e comprou aquela casa. 
Era ampla, bem construída e bonita. Parecia um pequeno pa-
lácio. Por isso diziam que ali morou uma pequena princesa, 
que tinha muitos escravos, que quando era lua cheia ela ain-
da aparecia de branco e dourado, passeando pelo gramado.

Tudo transcorria sem novidade. Até que um dia, ouviram 
gemidos e um barulho de latas caindo do teto. Ficaram aten-
tos. Examinaram, não encontraram nada.

Na outra noite e na outra e na outra, ouviram a mesma 
coisa; gemidos e sons de latas que caiam. Observaram que 
aquele barulho sempre terminava no mesmo lugar, no portão 
da chácara.

Intrigado com aquilo, o morador resolveu ir lá e come-
çou a cavar para ver o que era. Admirado descobriu uma 
enorme panela feita de barro cheia de joias e moedas de 
ouro. Um verdadeiro tesouro enterrado ali há muito tem-
po.

Chamou a mulher e tiraram a panela repleta de dinheiro. 
Notaram que, bem juntinho, estava uma caveira humana de 
alguém que ali fora sepultado.

Aquele homem se tornou um homem rico. E mandou rezar 
muitas missas pela alma daquele desconhecido, cujos ossos 
estavam lá também.

Nunca mais ouviram gemidos nem barulho de latas.
Sabe-se, pela História, que era costume, diante de perigos 

possíveis, enterrar a própria fortuna. Mas também sepulta-
vam o infeliz escravo encarregado de fazer o trabalho, para 
que ele não contasse a ninguém.

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR

A casa assombrada

Segundo a Wikipédia, “onça-pintada é um mamífero da 
ordem dos carnívoros, membro da família dos felídeos, en-
contrada nas regiões quentes e temperadas do continente 
americano, sendo um símbolo da fauna brasileira; é encon-
trada no pantanal de MS e MT”.  Tenho lido na imprensa que, 
periodicamente, na região do pantanal, ocorrem ataques de 
onça em ser humano e em gado e noutros animais. Com  o 
advento da lei protetora do meio ambiente e com a fiscali-
zação da polícia florestal e do trabalho das Ongs, houve um 
aumento acentuado desse belo e magnífico animal que tanto 
admiramos e somos fascinados pelo assunto.

 Inclusive, pelas estórias que os antigos contavam das 
caçadas com cachorros e zagaias, revelava-se grande coragem 
dos caçadores; mas o panorama mudou como tudo muda e 
estamos de pleno acordo que a onça pintada deva ser preser-
vada a qualquer custo. Não é só a onça-pintada que deve ser 
preservada, como também os outros animais, aves e peixes, 
rios, florestas enfim a natureza.

Agora, diante deste fato recente de aumento de ataque 
da onça-pintada, inclusive perto da cidade de Corumbá-MS, 
como devemos proceder?

Diante do ataque da onça-pintada em relação ao ser hu-
mano e dos bens semoventes dos empregados e proprietários 
das fazendas no pantanal, como devemos agir?

 É evidente que a caçada da onça-pintada é proibida por 
lei, então o caçador que dolosamente matar a onça-pintada, 
induvidosamente pratica um fato típico, culpável e injurídico 
e, concludentemente, deve ser penalizado.

De outro lado, no momento do ataque da onça-pintada, se 
o ser humano defender sua integridade física ou sua vida, o 
seu ato  não pode ser considerado criminoso, pois está ampa-
rado pelos artigos 23 item I e 24 do código penal brasileiro.

 Há exclusão de ilicitude pelo estado de necessidade. 
 Considera-se em estado de necessidade ‘quem pratica o 

fato para salvar de perigo atual, que não provocou por sua 
vontade, nem podia de outro modo evitar, direito próprio ou 
alheio, cujo sacrifício, nas circunstâncias, não era razoável 
exigir-se’.    

Campo Grande- MS, 21 de outubro de 2011

ABRÃO RAZUK

Crônica da onça-pintada

ACADEMIA SUL-MATO-GROSSENSE DE LETRAS 
ELEGE, EM ASSEMBLEIA GERAL, NOVA DIRETORIA 
(PARA O TRIÊNIO 2011/2014) – Conforme Edital de 
Convocação e Cronograma oficial do Processo de Eleição 
para nova Diretoria, a ASL realizou assembleia geral na 
tarde de quarta-feira p.p. (26/11), com grande presença de 
acadêmicos do sodalício, sendo que – ao final – foi eleita 
por unanimidade a chapa regularmente inscrita: “Traba-
lho e Lealdade”, composta pelos seguintes nomes/cargos: 
Presidente - acad. Reginaldo Alves de Araújo; Vice-presi-
dente - acad. Abrão Razuk; Secretário-geral - acad. Rubenio 

Marcelo; Secretário - acad. José Pedro Frazão; Tesoureiro 
- acad. Francisco Albuquerque Palhano; e Segundo-tesou-
reiro – acad. Enilda Mougenot Pires.

A posse solene da nova Diretoria acontecerá no pró-
ximo dia 03/11, às 19h45min, no auditório/plenário da 
Assembléia Legislativa de MS (Parque dos Poderes – Cam-
po Grande), quando a ASL estará comemorando 40 anos 
de fundação e também fazendo a entrega do Título de 
Benemérito da Cultura Sul-Mato-Grossense ao Deputado 
Jerson Domingos. A solenidade será transmitida ao vivo 
pela TV Assembleia MS.

Milenar Perfídia

Jesus, o Grande Pacificador,
quando peregrinou aqui na terra,
mostrou que não se deve fazer guerra
e sim só semear real Amor...

Assim, Ele – em verdade – com fervor,
do mundo verberou o mal, a treva:
a todos revelou a luz que enleva
e que afugenta os laivos do rancor.

Mas, pra que se cumprissem os Escritos,
um beijo impenitente às vilanias
O entregou, entre risos inauditos.

Hoje outros Judas mostram semelhantes
maquinações gerais de aleivosias:
milhões de ósculos brotam dos farsantes...

RUBENIO  MARCELO

Nômade

Trago em mim
A expressão vaga
Dos andarilhos que vêm de longe...
No meu sangue há calor ardente
Dos desertos sem fim.
Nos meus olhos vive o mistério
De todas as lendas árabes,
No meu coração
Está acesa a luz da indiferença.

Trago comigo
Do oásis da Esperança
A saudade imensa
Da mulher que amei.
Dardejado pelo simum da miséria,
Com o rosto coberto de pó
E os pés sangrando,
Canto a canção cruel do desconforto.

Tudo ficou para trás...
A aldeia nativa da Alegria
Focou perdida no Saara
E nela está a bailarina ideal
Dos meus amores.
À noite,
Sob os dois desertos
– O do céu azul cheio de estrelas,
– O da terra branca cheia de sonhos,
Eu era o tuaregue mais feliz do mundo.

Entretanto,
Uma vez,
Parti em busca de aventuras.
Treda ilusão...
Agora não mais posso voltar,
Porque
O oásis da Esperança não tem caminho
E o vento do deserto
Cobriu com areia
O meu rasto incerto de nômade.

HUGO PEREIRA DO VALE


